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.\SSIGNATURAS
Trimestre (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO N.242
�ulneru avul80 40 .-8

Não serão restituidos os auto

grapbos, embora não publicados.
�-----

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR

(Is paquetes sanem do Rio de Janeiro
IlOS dias 1. 5. 11.17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
�i a, nos dias 8, 9, 16,19 e 28.

Chegam H Desterro, procedentes do
1,,1, nos dias 3,11,17,20 e 28.

(Correspondente)

de Paiva, promotor interi
no.

Quatl'() process-.s S6 acha
vão preparados paru a, pre
sento sessão, sendo hou tem
dado a julgamento n em que
eram réos Abel Seára, Dur
val Peixoto e Serafim ele tal.
accusados de.na noite de 29
para 30deAgostl) do correu- Hoje será julgado o pro
te anuo.terem penetrado no CCRSO em que é réo Camillo
annazem do Antonio Fran- Ignácio Vieirn.

.

cisco dil Silva Areias, á rua O 2" tenente Manoel de Souza Gomes
d» Pri ncipe e roubudo C8r- Este óíficial ele nossa :H-
ta quantia. rua da , que, durante vinte e

Compareceram os dous sete annos , esteve extra
pruneiros accusados, sendo viud« nas rnattas ela pro
que o ultimo não fôra en- vincia do Matto-Grosso ,

coritrad». »cha-se presentemente na
O sr'. J. A. Coutinho, qe cidade de Porto-Alegro, on

fensor dos réos, deixou de de teve permissâo para de
apresentar-se por motivo murar-se alguns dias ego
de molestia. Por essa razão, zar da companhia de sua
I) sr'. presidente do tribu- velha mãe.
nul convidou ao jurado sr. D'alli seguirá para a Côr
tenente coronel Elyseu Gui- te, afim de li presentar-se ao

lherme da Silva para en- Ministeri« da Marinha, pas
carregar-se da defesa, con- sundo por esta Capital. on
vite esse que foi gene. usa de deseuibarcarã e natural
mente aceito pelo referido mente lhe será permittido
senhor. demorar-se: pois artci()sa

Procedendo-se ao sorteio, aqui se aclru aguardando 'o
ficou o jury de sentença seu regresso, depois de tão

, , ' , OUVI.

composto dos seguintes ci- dilatada ausencia, a sua

dadâos: José Cardoso Gni- virtuosa esposa, d , Rita de
marães, José de Miranda Cúsifl OI) Espírito-Santo
Ssntos.Luiz Augusto Lfêon- Gomes, irmã do sr . José

calves, Antonio José de. Agostinho do Espiriro-San
Mames Carmona, João Ma- to, encarregado do pharol
noel Teixeira, Francisco da Ponta dos Naufragados, Não ernitto opinião por
José GtHcia, Silvio Pellieo em cujo companhia ella que não fui testemunha das
de Freitas Noronha, Senen sempre se conservou. occurrencias. Sou como São

d Th "''' "

Abdon Oameu, Alfl'edo dos Depois e uma ausencia ome-�el' p/ira crel',

Santos CJelho, Augusto de 27 annos, vão encontl'ar- - Notas falsas!
Luiz Gevael'd, Antonio se e de novo unir- se esses Já l) amigo sabe da pri-
Oandido Pereir'a e João Po· dOlls entes, que a sorte com são de Joaquim Antunes dos
rll'() de Alcantal'a. sel1� ci:lprichqs quiz conser'-fSantos, individuo de nacio-

N, s dcbtitcs houve re- vaI' separados, justamente nalidarlu pOl'tuguezi\ e rno-

plica por parte do orgão da
justiça e treplica por' parte
da defesa.

O accusado Abel Seára
fui condernnudo a 2 mezes

e 10 dius de prisão simples,
e o accusado Durval�Peix()t()

s

foi absolvida unanimemente.

durante a quadra em que 88

flôres mais vicejam e mais

perfumes exhalarn .

A' digna consorte d'esse
ofâoial, nossa distincta eon

terranes , enviamos as nos

sas felicitaçôes, pOJ' estar a

terminar' a triste viuvez,
em que o seu temo coração
se tem achado pUI' tão lon
go tempo:

Porto-/�legl·e, 12 âe
Desembrn,

f TELEGRAMMAS
As publicações ínedíctoríaes.de- Serv, ESD, do "Jorn, do Commercio"

clarações, editaes.annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias importantes até as

7.horas. Chegou hoje a esta

capital, ás 81/2 horas
da manhã, o sr. conse

lheiroGaspar da Si!vei
ra Martins. Ao desem
barcar foi s. ex. recebido

E' 110880 COl·re8pon
dente em Pari8., para
aOllunci08 e l·ecla.ne!!J�
o sr_ /�_ L.orette" ru�

Coulnartin. u. 61.

com estrondosas mani

festações de apreço por
grande massa de povo
que o aguardava no tra
piche, '

Foram ao seu encon

tro, em vapor especial,
muitos e importantes
membros do partido li
beral, do commercio,
etc.
Cinco bandas de mu

sica .tocaram no mo

mento de desembarque,
e todo o commercío fe
chou n'essa occasião.
Foi uma recepção

verdadeiramente bri
lhante.

Sa.:n:tos
CORRElO TERRtSTRZ

PARTfDAS R CHEGADAS DAS MALAS

,
" Parte da capital:

Para Ilura-velha-nos d ias 7 e 22,e cho
ga a 15 e 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.

Pua Cannas-v íelras=-a 5, 13, 21 c 29:
ch.�.;a a ii, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30:
chega a 1, 6,11, 16,21 e 26.

Para Theresopolis II Santa lzabel-todas
u tGrças-feiras.

OBSERVAÇÕs!S
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov.)s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
,Ihoça', Garopaba, Enseada, Meriro, 100bi
tuba, AzambUJa, Tubarão, Ar.oranguA. Ja
guarlloa II lmaruhr ,

2 de Dezembro de 1888

Pl'edominam os com-

menturios da 'questão mili
tar hal'Ulonisados com as

ideias politicas de quem OR

emitte.

UOVIUEBTO ooa PAQIJEna

Para os conservadores, o

chefe de policia procedeu
correctamente e nenhuma
razão está d» lado dos mili
tares. Para. os rcpublleanos,
o chefe de policia desrespei
tando o regulamento mili
tar offendeu o exercito e ha
muito que devêra estar de
rnittido, si é que o governo
quer () respeito ás leis e

deseja o bem publico.. pua
os líberaes..; ainda não os

NOTIOIARIO

"

O inquérito feito do facto
da rua da Esperança, em

S. Paulo, que motivou a

questão, prova que a culpa
p .rtiu das praças do 17°,

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
Iro com escala por Santos, Desterro, Rio Jurytirando e Pelotas.

Ade5atéMontevidéo,cGmescalapor Afinal, hontem apresen-
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis .

dCO, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu ta ra m - se J u ra os e JrI nume-

���g�o:r�olta passageiros e malas de Mat
1'1) sufficiouto 'para a forma-

A de 11 é da linha intermediana até çào do tribunal.Moilt'lvideo, cl.mduzindo malas e passagei
rospara Matto-Grosso. Oomparecel'aro: a pl'esi-

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, paranaguá, Antonina,S. di l' a sessão, o SI'. dr. Ben-
Francisco, Dllsterro, Rio Grande e Pelotas.

t F � d B_ _ u el'nanucs e ,'\1'1'1)8
Navegaçao c08teu·a

.. .. .'
o vapor UUlIA.YTÁ., encarregado �este JUIZ de dll'eIto, desta capl

ieniç?, segue pHa o norte da prOVlllCla tal' e como ol'gàl) da J'usti-nos dias I, 12 e 22, fazendo escala �o[' ,
.,

P?rto-Bello, Itajahy, S
.. �'rancisco.'1 JOIn

ça (l SI'. dr. J Ré Henr'iqucsv,lle; e Dara o Sul nos dias 7. 18 e 28. ,

o Sr. de Serves estava muito
.perplexo.

Cada m1lluto que se passava,

abrupto, formado de rocbedos
negros, calcinados, fandidos, d 'nn
de se destacavam aqui e alli mat
tos de arbustos infesados.

Em baixo, um lençol de areia
lisa, 'l'aquelle momento a desco
berto. e que os raios da lua fa
ziam scinti lIar.

O oosso befóe, que se tinha
debruçado sobre a borda do abys-
mo, Mo' via nem ouvia nada Eram os canacas que disputa-
mais. vam ... queriam ambos, sem du-

Era evidente que os sei vagens
vida, a presa de que se tinham

tinham �Icançado um esconderi. apoderado.. ".

j o, só conbecido d'fllles. Daniel fez um movimento •.. de
O fidalgo proourava um meio alegria. Aquillo retardava li pra

de chegar á praia, porque estava tica da infamia que 9S miseravei3
persuadido de que sómente ahi med!tavam. .;... ..

tornaria a encontrar os raptores Vw em breve que, não, se en-

e a sua \'ictima. O grupo devia ,ganava. .

ter-se escotldido em alguma gru.
Os dous canac�s saturam brg.s-

ta. camente do reconcavo dos roche,.
dos e appareceram na lingua d.
areia, em plena luz. illumioados
pela lua, n'aquelll3 momeiUo sem
nuvens,·

diminuia a efficacia de sua inter
venção.

Não sabia bem o que devia fa
zer, se devia resignar-se a afas
tar-se, quandq um rumor aUra ..

hio a sua attenç!lo. Dera-se uma

disputa! Pala v ras cavernosas,
guturaes, vociferações e améa
ças ... em uma linguagem desco
nhecida.

Quem poderia ser 3quella moça?
Como se tinbam os selvagens apo·
derado d'ella? Para onde a leva
vam? Em todo caso, a desgraça
da estava em perigo, senão de
morte, pelo menos de deshonra ...
o Daniel q�eria salvai-a.

N'aquelle momento teve um

instante de terror e de anciedade.
O grupo desappareceu de re

pente, como q ue engolido pela
terra.

Daniel continuou a caminhar
com precaução, maS não levou
muito tem.po em comprehender a

maneira por que os dois canacas
e a moça se haviam eclipsado
diante d'elle.
A lingua de terra sobre a qual

se achava acabava bruscamente,
qu:tsi a pique, um pouco mais
longe. alongando-se sobre o mar,
cujas ondas vinham quebrar·se
por debaixo d'ella. quando a

maré esta v a cheia.
Era uma especie de penhasco

poz-se a seguil-os o mais de va

gaI' que pÔde, para não desper
tar a sua attenção.
Onde iam e qual era o seu fim ?
O nosso heróe temia quej fos

sem esconder-se no matto, onde
não poderia seguil-os; mas com

grande satisfaçãu Bua via-os con

tinuar ao longo da praia.
Primeira Parte Para fazer menos bulha, Da-

X niel tinha tirado os sapatos.
Quasi diante d'elle, tão perto Oaminhava descalço como os

qoe lhes ouvia a respiração, dois canacas,

negros, dois colossos, que se des- A noite tinha já cabido. Mas a
tacavam no crepusculo como es· lua que se erguia illuminava a
tatuas de Hercllles, de bronze, payságem, retlect indo os seus

passaram rapidamente, levando raios de prata sobre o mar.
pelos pés e pela cabeça oma moça Os dois negros céiminhavam
que parecia desmaiada, rapidamente.
Daniel fez um movimento para Daniel tinha difficuldade para

precipitar-se sobre os raptores, não perdeI-os de vista.
mas reflectio que a� luta não se- O fardo que transportavam pa
ria igual, e que se faria matar recia encommodal-os tan to como
sem proveito para a victima, que uma penna.
qlJeria libertar.

.

O Sr. de Serves perdia�em con-
Deixou pa�sar os selvasells eJectaras. .

.

FOLHETIM

(46)

t aa,owo do lani�)
POR

JUJ.ES DE GASTYNE
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Desterro, 23 de Novembro

Tomarei s�m mais preambulos
um pequeno espaço do s�u jor
nal para esboçar ligeiramente os

principaes factos que se forem
dando nesta provillcia.

Referir-me-heil em ,primeiro
Além do ducHo Boulanger, a logar á opposição que ,á movida

festa de 14 de Iulho ficou as- actualmente contra o bonrado
sigoalada por outro aconteci· Sr. coronel AugtlSlO Faustó de
menta-o' famoso jantar otlere· Souza, presidente da provincia,
recido aos «maires, de todos os por uro pequeno grupo de des
ecbef lieuu

.

de ,França, sem cont�ntes, a quem S. Ex., por
exe�pl�, �a hIstOf,Ja da gastro- seu espirito de, jus,tiça e. �ha
nomJa Ja Illustrada pelo festim probidade, não'pOdei8gradar.

rador nesta cidade, por cau- Uma reunião de colombo- E�la scena de sangue foi

tãOjaOS
anarchistas allernães

sa d'um , pagamento que o phylos teve já lugar em PI\- rapidamentepas�ada,qu�,ql]alldci refugiados na Suissa.
f I I acudiram os visinhos já esta- Quatro di , t".3 hmesmo ez, no interior da riz pf\ra reso ver a gumns d

' . c las an 8K (la c e-
vam perpetra os r.s assassimos.

d d
.

provincia, em notas de qnestõer; relativas a este Toda a gente recuou perante o ga a . U Impel':H]Ol' a Stut-
200$. concurso, que deve realmen punhal sanguinolento do assas- tgard , descobriu-se. que uns

,Das declarações de J"a- te ser muito interessante. sino que! entrando �m casa, fez doze anurehiatas dos mais
,,:

quirn Antunes conheceu-se ---.------.- justiça por suas próprias mãos, exaltados haviam subira-

��e se trata d'uma empreza
EnR.""_T�� enforcundo-�,e. mente desapparecido dos

bem orgauisada com agen-
Na relação que bontem: pu- '[oi' seus domicilies na Suissa ,blicamos dos premies conle- PA SSEIO CONTRA A VONTADEtes aqui, no Rio e em POI'- principalmente em Zurich.

'" ridos pelo jury da Exposição Em Contrecreur .Esiados Uni-uígal, Provincial, sahiram "llZUIlS en A policia d'esta cidade
O d I 1·

. w dos, um pobre velho que assis-
e egado de po reia gauos que hoje corrigimos da ti

-

d b I- d preveniu a de Berlim, que,',' Ia a ascensao e I1trl a ao e

d'equi, plUl' precatoria, rece- seguinte íorma:
um aeronauta acrobata na oc- por sua vez, mandou instruo-

beu ordem para prender MRDAI,HA'DE PRATA casião em que eIle subi�, emba-: çõ�s á policia ,de Stuttgard.
João Antune- dos Santos, Do expositor Frederico Sohn, raç: u as cordas nos pés e lá se Toda:a policia' wurtem-
proprietário aqui e capita- Desterro-Sola.

\

foi para os ares de cabeça para bergueza foi coucentrada, e

lista, que ha cerca de qua- baixo. teve que patrulhar de noite
tI'O meses regressâra da Eu- MENÇÃO HONROU O aeronauta, que execula�a .e de dia a linha férrea que

D Ed d N seus trabalhos em um trapesio "
. ,

ropa , e Antonio Henrique o cxposuor nar O' unes
preso ao balão, pôde suspen- d�V,H\ seguir o.C()mbOlO,.UIJ-

I>
•

b 1 Pires, Desterro:-lrabalho em I j dinto, negociante esta e e- der I) velho e assentai-o na pena, prece: I o este mes-

ld madeira.uma pequena comrno- dcido na Barra, arraba e da e um cofre. barra e quando ambos desce- mo. e uma machina-piIoto.
(festa cidade. Quando João Do expositor Christovão No ..

ram, depois de elevados a uma Os regiuientos de caval
Antunes dos Santos, irmão nes Pires, DesLerro:-Cal. altura de mil pés, foram rechi- 'Ial:ra' e de infantaria da
de Joaquim .Aotunes, atra- 'J dOst, em aPlplausolst"de_ovações Ire- guarnição f01'81Il chamados

dei I�
- ne icas pe a mUI ao.

f[v�J;;\Vi�,_ n�\ i madrugeda e a xa i.conomlco
o

a ormar alas nas ruas Roya-
27 d ] d Movimento do dia 12: IM' Silb b

.

() pas�;a( o urna as pra- Entrada 3:21'78000 UM GENERAL ALIENADO e, .rrer, I er íurg.ratc.,
ç,\'� Q"le�ti\ cidade, é que Retirada 258561 110rl onde deviam . passai; as

• .. 3:1918439 Esta noticia é do Pri-
. teve lugar a sua prisão. A Saldo dos depositos na '

d equipagens da côrte.
.

t d t 5178888494 metro e Janeiro, J'ornaI (lue Nde Antonio Henrique Pinto presen e aa: O dia 28 de Setembro,
. foi eft'ectuada em sua pro·

se publica nl) PJrto: du�s .horas 8Flte& darpartida
pl'ia casa nn Barr�. LYCEU DE ARTES E OFFICIOS « ülIno dissémos em tele- dt) imperadol:, fix1ida para

Ao embarque dos dois Na noticia, que démos grarnma, o general Pint�l as 4, uma. sel'ie de despa-
presos para a capital, es- hontem, sobre os alumnos Carneiro, que ha dias se chos as��stadores, chegaram
coItados, por um riffici,,1 de premiados pelos ultimoB achava gravemente enf�I'� á <firecção"policial.
justiça e �uatl'o p"aças de exames, foi omittido invo- mil, acaba de ser' conduzido Deciâill�8e logo' mudar o

poli�i.K ,amuio muito povo á Iuntariamenre o nome do ao hl)�pital de Rilhafolles. ,itin.eral'.io official, em vez
e8t8�âo fer'ro- via e n'er.;sa alumno AJ'thnr Adelino da Em cOllsequencia d'ullilá' de ír'o ttmperiídor, p'ela li
occasião !oão Antuq�s dil'i- Costa, que tendo sido BP- congestão cerebl'al, o gene'-' nha dá Tabuigne ':"';"Rottwel,
giu aos C.UI"ÍOEos palavras provado plenamente em ,'sI Pintú Carneiro começá�'a segtllu '\)ela':d{)"lUlm, mais

grosseil'Bs c incl,nvenientes. portug!Jez � gengraphia, ha 14 dias a manifesth'r' facil de vig:i,af.
E":üdvogadlJ de Antunes obteve o premio-Lyceu symptomas de desal'ranj, ': Estü'VB realmentef· prepa-

�: H. Pinto, o. di'. Si'gadas Catharinense -;- (um livrl) nas faculdades mentaes. Y8'da�U'ma tentativa.
Vianna, redactor-chefe do com estampas). Ne,'lse dia, tendo voltan- .

' O que é�, ce'rto é qUffi'ifoi
Oorreio de Santos c de João

A..lrandegamento
do paI':.) casa l\inrla :lppal'en- preso um anarchi_s-tl' bava,

Antunes o cllnRelheiJ'o Du, t t b t 1'0, chamado Tl'opprnann,
P t I b'I

emen e om, os Ivera no

t d A d '. o I' e ellramm a rece H O. , , D t d'aI' e e zeve o.
h t d

-

C" t b JardIm conTer�ando perfeI- uran e nove las con-
,
.. . onem a or,e,sae-se. , ,. segul'oeIIel'lludI- I"Pessoas que viram as no-

f
.

d t d If d
tamente com a sua famIlia e r a po ICla,

t.BS dizem sel'em muito per- q.ue o� ��I'e a o dO a ande com a pl'oprieta!'ia do pl'O-
ctlnservando-se escondido

f�itas e qlle a differ'ença só gamen o. dame�da de rden Sas dio, cujo primeiro alldal' ha- no fen:) de uma het'da,ie iso-
f '" • geraes a Cl a e e .. . lada

se notara pela cUlJlpal'açao,' F
' bitavn; ao Jantar, p(,rém, •

:sendo sensivel ti CÔI' do nn-
ranClSCO.

começou a lavar as rnãos Diz que n'esse escondri-

.me, o, que, apenas humede· O paquete Rio Negro sa.
nos cópus de agua e na so- jo,os policias encontraram

fida" desapparece, hio a 11 do ,Rio de Janeiro, ps. Foi o primeiro sympto- quntru bombas de uma sub-

_:"No dia 9 do ,corrente,. pell.' �s�ala'1 d.o c(\s�ume, e
ma. ���:�ia expIosisa desconhe-

um bando precatorio for- deve chegar a este port(l a Ha cinco dias, a loucura
mndo pelas sociedades dan- 16 do COI'I:ente. passou a ser a furiosa: o ge-

Além disso, encontra-

santes das moças 8antidtas neral tentou por vezes ag-
mm-se mais 60 balas, talIJ-

e promovido r)elo Club Re- Angico, com f,olú e "redil' sua esposa e sua filhll, bem explosivas.
t guaco. de RauUveira, contra Q

creativo,
_ percorrerá a ci- constipações. que d'antes estremecia, até Diz-se que Troppman, na

dáde á esmolar para as vi- que foi preciso encenul-o occasião em quo fôra preso,
ctimas do Ceará. Deu-se em Lyon um borroro- n'umn sala. exclamou:

fQ crime assim referido:
Formarão o bando, si não Um tecelão, chamado Cbau- D'ahi em' diante a sua -Não tem duvida I O

houver desaccôrdo, o Clllb dez, vivia de ha muito separado pl'eoccupação CtlDstante foi imperador nll)rl'orá apezf\r

,�ecreativo, o CIllb ,Esmo· de sua mulber, que se refugiára sahil' para a rua, de modo de me prenderem.
ralda, o Club' Violeta, o em casa de uma irmã casada que foi difficil fazeI-o entrar Troppmann recolhe,-se ao

C b lambem c()m um lec.eIão. A mu-Clàb Magnolia, o, lu Ama- n'um coupé com dous cnrer- mais absoluto silencio, che-Iher de Chaudez, sua irmã e seu
zonas, etc., etc. cunbad� esta�am á mesa'� quan- meÍl'os; que o acompanha- gando a reigeitar 109,000

(Oo,.,-espondente) do Cbaudez assomou á porta. ram ao 'hospicio de aliena- marcos, que lhe afiel'eceram
NlDguem sabe ° que se pas- dos.:t para esclarecer a policia.

'

com tolú e sou. As tres 'pessoas persegui-
RauUvelra, contra das por Cbaudez r, fogiaram-se

em casa de um visinbo ausenle.
Tentativa contra a vida de Gmlherme II O bananete ,de dons mil talheres

o assassino, armado de um

Cinco8Dta mil Bombos em TiaiOm punhal, ferio o cunhado no peso
, Por o.ocasião da pl'oxima çoço, a molher �m. pleno peito e

-

l
.' � "d'\ 'P' lt apunhalou encarDlçadamente a

exposl<jao e, arlz so ar- h d Ad'
, .

" .

" * •
cun a a. suas prtmelra VIC-

,:ee;-hao, slmultflnea";1ente no limas morreram logo., a terceira
4 iC8mpo de Marte ClDcoenta foi transportada ao hospi\al n'um a sua viagem.
iDil pombos viajantes. es\ado deeesperador. Attribue-se esse (frima
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.4ngico
.. CU'8CO, de
b�onchites .

"

Parece f6ra de duvida,
diz uma folha paraziense,
que houve uma tentativa
contra, a vida do imperador
da Allemanha dUl'ante a1\\

de 'I'rymalcião e pelas bodas de
Carnacho.

Cerc;\ de dous mil convivas
assistirão ao festim e está -cal
culado quo outros dous mil
poderião ter tomado parte em

tão collossaes agapes sem cor

rerem o risco de ver renova

rem-se no camno de Marte os

horrores da jangada da Medusa.
Um festim de dons mil talhe

res I Se Habelais do alto dos
céus se não mostrou satisfeito é

porque o habito dos cmenus s

celestiaes lhe modificou o tem.

peramento.
Só Homero, invocando a

musa da epopêa, poderia con

dignamente enumerar as cente
nas de ca pões, perús, .frangos e

outros gallillaceos sacrificados
neste banquete pantagruelico.
Convém, porém, saber que de
cada iguar ia ho 11 ve cen to e oi·
lenta pratos, que os garfos
eram 9 mil, outras tantas fa·
cas, e que tres padarias fome
ceram tres mil pães I

No menu Impresso em .ca

racteres gothicos figurava a prin
cipio um ch.o.ufr-oid: de ca

ça, Ora, neste tempo a caça é
prchibida e Singular ,cousa seria
otlerecer o'um Laoqt.Íete official,
sob a garallLla do governo, um

alimento obtido por meio da
fraude e da contravenção das
leis. Não bouve remedlO senão
�ub�tiluif o chaufroid por
ouLra iguaria menos illieita.

lsLo lião Impede que se en

contrem agora perdizes e galli
nbola� em todos os restaurantes
de Puriz. A questão é pagaI-as
por bom preço.

� aspecto do festim era phan
lasLlco;rnas não o era menos e de
certas toUlr;3tes arvoradas por
ma.íres serlanejos gala aquel.
Ia gr anJe solemuidade. Casacas
antl·diluviauas, pantalooas pa·
leonto)ogicas, colletes, conlem
poraneus do, rnegàtherium col
larinho8 da época terciaria' .ex
hibiam-se alli com, unta IDcons
cieocl3 da rotação das eras e da
evolução das modas. Abunda
vam lambem jaquetas de bom
paO[}(l piluLo e. democraticos
cbapéus desabados. E em certa
occasãio foi sorprehendido um

maire, que talvez fossp. Bri
ves-la·Gailla rde, pergull tando ·in
geDu3meDle a um criado: «Di
ga-me cá você, para jantar não
poderia tirar esta caha ?

O desventurado referia-se á
racha tricolor, em blema das
suas funccões municpaes.

E' o que se chama: um· ho
mem fazendo justiça a SI mes ..

mo.

SECÇ'ÃO LIVRE

Santa �atJl.arina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

TOSSES, BKt)�CHrTES, CATARRO, COQUEWCHE, ROUQUIDÃO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VOZ, ETC.
cu..ra.-se radica1men..-te c<:>m <:>

Xal·0pe Peitora)l de .A'rurioo composto com Tolú e Glla)co
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vr:dro 1$600)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
Essa opposição pretende tal- empregar unicamente sua iOpu-, co rn: ToZu e G uaco,pre

lar em nome do patudo conser- encra e presugio em beneficio paração medicamento
vador ; mas �sse partido, pela da provincia que o elegeu, e I .

voz de seu chefe na imprensa, nunca fazer cuusa commum com
sa dos pharmaceutíeos

o Sr. Manoel José de Oliveira, aquelles que representam inte-
J
Raulino Horn & Oli

e pela de seus representantes na resses incouíessaveis e por atnor : veira, aliviando-me dos
assembléa provincial, que sem- dos quaes intentam constranger i meus soffrimentos das
pre estiveram ao lado de S. Ex.., ogoverllo a destituir um adrni- i • •

t
.

mostra·se satisfeito com sua Cl'i- nistrador de quem a província i VIaS respira orlas.

teriôsa administração. tudo espera. I Desterro, 4 de Junho
Nem podia deixar de ser as- - Vão muito adiantados os

I

de 1888. -Padre .,Mi-
sim, pOIS S. Ex., ao passo que trabalhos da i a secção da es-:

g u.el. }v1.urno, vigarioguarda como um avaro a arca irada de rodagem pcHa Lages, da. .

dos interesses conservadores, não os quaes são frequentemente vi- parochía de S. MI-

concedendo nada a seus adver- suados pelo Sr. coronel Fausto. guel.
sarios, nem mesmo quando aber- E' de crer que, si S. Ex. per-
ta a assembléa, devolvendo to- �anecer o.a administração, ve- Xarope de Angico e

,das as leis em yue enxergava, jamos realisada essa nOSE'a De-I (Jambará
as vezes erradamente, medidas Le n.d.a. C::J,rthago de tan] Attesto que tendo feito uso do
�nliticas, tem-se dedicado acti- tos annos. iXarope de Angico e Cambará
v.amente aos interesses materiaes, - O Sr. Dr. Americo da Cu. em pessoas de minha familia,
e meuen hombros a uma em- nhanpresentou a catnara muni-

atacadas de broilchite_. especial-
. . mente em minha filhinha, forte-

preza que, realisada, trará as cipal o� requenment- para I) mente affectada, com febre e ina-
maiores vantagens publicas-a estabelecimento de urna linha] petencia e grauds tosse, obtive
construcção da estrada de roda- de bonds no perímetro da cida- I prompto res u I tacto; pelo que con

gem para Lages. de e arrabaldes. sidero essa preparação como a

Não são, pois, verdadeira- J
- Em consequencia de ter a

mais efficaz para as molestias do
.

I'
.

d peito. E' com prazer que façomente os interesses po rucos que opposição compra o a ernpreza esta espon ta uea declaração, no
se rebellam contra o actual pre- que publica o Co n eer-ua- intuito de ser uti l aos que sof
sidente, mas sim o despeito de d.o r-, passou a publicar () ex- from.

alguns poucos indivíduos e, mais pediente da presidenci» ii 'I'r i- GERMANO WENDHAUSEN·

9ue isso, os interesses menos bu.ruo. F'opul.a», orgão im- '"""-""""""".........

Justos de uma poderosa casa parcial.
commerciul estrangeira desta - No paquete F[io Paro
praça, acostumada a dominar a do, esteve de passagem nesta

�ssembléa provincial e que se capital o Sr. conselheiro Maciel,
Julga ferida pelo ultimo orça que foi muuo comprimentado
mente votado, cuja não sancção por seus numerosos amigos e

se pretendeu impõr ao presiden· admiradores.
.
te da provincia, que recosou:se. (Da Trtbuna Liberal de 2 doFoi depois dessa recusa que corrente).

- rompel1 a opposição, l1ui�amen
te dirigida pelo inspector da
tbesouraria geral, José Ramos
da Silva Junior, pelo conego
Eloy de Medeiros, capellão da
companbia de aprendizes mari·
nheiros e contractado da com·

panhia cie guarnição, e Domin·
gos PeixotG, emfJregado muni

cipal aposentado e 1:)1 inspector
do thesouro provincial.

P'or fallar no actl1al inspector
da tbesouraria geral de fazenda,
José Ramos Junior, aproveitarei
o ensejo para dizer que este
funccionario foi nomeado para
aql1elle cargo quando já não fa
zia pai te do quadro dos empre
g!}dos de fazenda, acto esse pra
ticado pelo Sr. Belisatio, no ga
binete Cotegipe. Ramos JunIOr
foi empregado da alfandega, re

movido para o Rio Grande do
Norte em t88t, deixou de se

guir, abandonando o cargo, pas
sou a fundar um collegio, e

exerceu o m3gisterio particular
até t885, data em que foi no
meado inspector fia tbesouraria,
na falsa qualidade de ex·inspe
ctor da. mesma repartição I

. E�te pequeno grupo opposi.
CloOlsta, de qoe é alma a casa
commercial a que me tenho re

ferido, pretende Eter o apoio do
Sr. ,�enador Tallnay, qoe a essa

casa deve a sua r3pida fortun1 13:.umayta",

Palavras de um distin-
.

p'Olitica. cto §aéerdole segue para fi norte da provincia
Custa-nos crer ISSO, pOIS o

A b _

I no dia 13 d� corrente, ás 8 ho-
Sr. senador, na pOSIÇao que ,

em da�erdade,de It::ts da manha.

hoje occupa, não dependendo claro que fIZ uso do
dos corrilbos politicos, devera Xarope de A n.. g i co-

ANNUNCIOS I LICOR Tibaina ou salsaperrilha, eftlcaz
'"""111__ -. ,,' � I

no� «rheumathismos, dartll.ros»�.......- s ,AWSBI e mol�st.Ias syphilitieas. Preparado
CANDIDA GOULART DA ROCHA LEAL l?elo dIstmcto, chirnieo .pharmaceu-

I tico Granado, a rua Primeiro de Marco

±JOãO
C;lndidu Goulart e �1U�1 n.12.

•

familia tendo recebido a I Deposito.ge:al nestacida�e: Raulino
triste noticia do lallecimen-! �orr: & OhveIr'!-. Pharmacía e Droga-

R· d J. di I ria, a rua do Príncipe n. 15.
to no 10 e anerro. no Ia

2 do corrente, de sua ido l atrada
-

irmã, cunhada e sobr inha D.
Candida Goulart da
Rocba Leal!! mandam rezar

uma missa por alma da mesma fi
nada, sabbado , 15 deste mez. na

capella de S. Sebastião a Pr:JÍa
de Fór a,

á
s 8 horas da manhã,

para o que convidam a todos os

seus parentes e pessoas de amiza
de; antecipando desde já sua

gra tidão.

Fe�ippe

SECCOS

CORONEL LUIZ MARTINS COLLAÇO

to
ad vogado Manoel José de

Oliveira, grato á memoria de
seu prestimoso amigo coronel

Luiz M�rtin� COllaço,
fallecido a 7 deste mez, manda
celebrar uma missa na igreja Ma
triz, no dia 14, ás 8 horas da ma

nhã, em suffragio de sua alma.
Con vida a todos qne quizerem
comparecer a esse ado de nossa

religião, e desde já agradece.

E

MaLHADDS
Vende-se o bem' sortido e ragu

larmen te afrpguezado armazem
de SECCOS E MOLHADOScâ rua
rlo Pr íucip- n, II, por ter o seu
dono de reti ra r-se brevemen te
para fórã da provincia.

João Muller.

CHACARA
Vende-se no lugar denominado

Capoeiras, districto da cida d a de
S. José, uma chacar'a; quem pre
tender comprai-a drrija-se a esta
typographia onde se indicará
quem a vende.

DECLARAÇÕES

FRANCISCA P. DA SILVA SANTOS

t
José Lu i« dos Santos, d. Po
lucena, Manoel José da Silva
e sua mulher e filhos,-espo

so, mãe, irmão, cunhada e sobri
nhos de d. F,-ancisca Po
iucen:ll da Silva San
tos, fali ecida a 29 do passado
n.o l:gar Paulo Lopes da fregue
zta (,6 S. Joaquim de Ga ropaba,
mandam celebrar pOf alma da
finada u�a missa, na igreja
MatriZ, qUinta-feira 13 do cor

rente, ás 7 boras; e para assisti
rem '\ esse acto, convidllm a to.
dos os seus parentes e pessoas de
sua anJi'zade, confessando·se an

teci padamen te reconhecidos.

"O PAIZ"
Para assignaturas e qnaesqner

informações sobre este orgam de
publicidade, da Côrte, pódem ser
procurados
Ricardo Martins Barbosa & C.

Irmandade de N. S.
da Concei�ão

Tendo esta irmandade sonclul
do a festividade da mesma, pede
a todos aquelles que se julgarem
credores da mesma irmandade a

apresentarem suas contas, no pra
zo de 24 boras, afim de serem em
bolsados de suas quantias.
Desterro, 12 de DezernLro de

1888.- O lbesoureiro" Antonio
Felix de Aguiar.

Loterias da provincja
A extracção da primeira lo

teria desta Pl'üvincia foi adiada
para o dia 31 de Dezembro pro
ximo futuro.

O thesoureiro,
.schimidt.

CAL

TINTURA concentrada d'arnica. Mo�-tana, apphcado para clCatrr
zação de «feridas» e friccionar as ulio
re� rheumaticas)). Preparado pelo chi
mIco pharmaceutico Granado. "

Deposito geral nesta cidade: Raulino
Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria, á rua do Principe n. 15.

O;§r . .João do Prado
FarL..

Srs. Raulino Horn &: Olireira.
-Tenho a satisf:lção de commu·
nicr.r-lhes que, com feliz r,'sul
tado, obtive prompto e efficaz cu

rativo de ullla bronchite, com o

uso de um unico vidrll, d(� sea

eoncai tuado XAROPE DE ANGI
CO COM TOLU' E GUACO de sua

pr.epar·ação. Pel'mitta pois que
mlOha fraGa voz, ll1lpellid'l pela
just.iça e gratidão, se vã unir ás
q ue bem aI to têm tecido b3m me

recidos encomios a esse optimo
propara:lo.
Desterro, 25 de Julho de 1888.

-João do PradoFaria.

TOSSES

O carroce.ifn, Agostinho.

Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico
maravilhoso medicamento, preparad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' eftlcaz
para todas as enfe�midades do peito
agudas ou chromcas; cO'mo sejão·
bronchites,catharros, delluxos, tosses;
rebeldes, asthma, etc.
Este ex�ellente m�dicamento prepa

ra-se no RIO de JaneIro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. S
Preço... 28000

O abaixo assignado encarrega
se de conduziI' CA.L dd 1<'0-
brica da A.rataca, por
p:-eço commodo.

AVISOS MARITIMOS

DE

� LUGA-SE o excellente
�predio e chacara sito á
rua do Presidente Coutinho n.

4, tendo muitas arvores fructi
feras, bôa agua com tanque e

pasto para animaes. Trata-se
no mesmo predi'J ou na loja de
ferragens á rua de João Pinto
u. 2.

COMPANHIA NACIONAL

Contaln-se as curas pe-Ilo numero dos enrer- .

IDOS que t.êm reito uso I
do Xarope de tt.ngico I

e Cambarã I
Atlesto que fiz uso do Xarape

de Angico e Cambar'd para curar
me de uma tósse que me prosta
va, sobrevi nda depois de fortes
accessos intermitentes; muito aba- O PAQUETE
tido e desanimado, reC?rri, a co.n-I R I O N E G R Oselho de pessoa entendida, ao dito IXarope, prepal'ado na pharmacia .

Elyseu, o qual fez desapparecer a
e esperado da Côrte a 16 do

tósse e a febre em pouco tempo, r corrente.
pelo que faço esta declaração co
mo testemunho da verdade.
Ribeirão, 6 de Novernbt'o rle

1888. -Ignacío Antonio da Sil
va.

Colicas
07SPEPSIAS

OOUS OE ESTOMAGO
FALTA OE APETITE

OE OIGISTAO, no.

CURAM - SE COM o

ELIXIR ESTOMACHICO DE CAMOMILLA

NAV[GA�Ã� A VAPOR

GR ANADNO ou elixir de pepsina aos

lactop�ptina, p odero sos
ag-ente ?as molestIas do «estomago,
dyspepSIaS,») etc. Preparado pelo chi
mico pharmaceutico Granado á rua
Primeiro de Marco n. 12.

'

Deposito geral'nesta cidade: Raulino
�orn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria, á rua do Principe n. 15.

DE

REBELLO &: GRANJO

Rerrledio

Approvado pela Inspectoria Geral de
Hygiene

Este grande medicamento que
tamanha fama tem adquirido, não
s6 na capital do Imperio como

tambem em outras proviuCl3S. pe
las importantes curas obtidall.
acha-se á venda n.'! Pharmacia e

Drogaria da
'

o VAPOR
contra a embriaguez. de um effei
to espantoso, para os infelizes
que habituam-se ao vicio da em

b"iaguez () repugnarem. Prepara.
do pAio chimico pharmaeelltico
Granado.

Deposi to gerul n'esta cidadl3;
Ralllioo H"ro & Oliveir ... Phnr.
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

RAULlNü HORN & �LlV[IRA
o agente

Vir-gilio Jos, VileUa

DEPOSITARI05 N'E�TA RROVII'iClA

15 ROA DO PRINCIPE 15
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do oommereío

,r
J,
.

ri
el

•
J

i1
�
" ..

�JI
�.

I"
' L

I
'

�I
'

"

I J

[II I

�

[

II

AO COMMERC_I()
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

e outros vogetaes da fubr ica da Guilherme Scheeffsr. ria Blumsnau

Deposit.o&na I.:»harmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA DO PRINCIPE 1515

Guia de Contabilidade

PRODUCTOS ,

DE

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena d� Brasil

2, RUA DES L!Ol';:S-ST-PAUL

.........-:::> PAR,S c:::'---'

Xarope DepuI"ativo'
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Pos asaí o ,,(

Remedia infallivel contra as A!fecçõe8
escrophulosas, tuberculosas, cancrOSa8,
"rhewllaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes sllphiliticOB
secundario. e terciarios, etc., etc.

Xarope Larcze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicas
pal'a rogularizar as funcçôes do esto
mago e do intestino.

'

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
'" o estado liquido é o melhor meio de
inocu lar o ferro contra. as caros »olli
das, as tlores brancas,. as irrequlari-:
dades e {alta de menst' �açüo, a anemia
e o ,·acllitisrno.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as atfecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne
vralçias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas as boas Pharmacias
8 Drogarias do Brasil.

'NEGOCIO
Vende-se um negocie do ssccos

e mcl hados, á rua Aurea n. 31,
para tratar na mesma casa.

MOLESTIAS SECRETAS
Unicu

cápsulas de
gluten com

oopahlba,
approvadas

pela
Acadernia de Meuíciua de Pariz.
Como não se abrem no eatomage

toleram-se sempre bem e não causam

eructação. Empregadas sós ou com a

injecção de Raquin curam era muito
pouco tempo as gonorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Existem.

MUITAS IMITAÇÕES
Para évital-a" não se devem aceeitar

aenão os (rascos que levam sobre a inva
lucro exterior a assignaiura de
Raquin e o sello ornei ai (em azul)
do governo �rance:t:.
Deoositos: FUMOUZE-ALBESPEVRES,
18, Faubourg Saint·Denis, PAfl.IZ,e em
todas as boas pbarmacias do extrangeiro,
onde se acham as mesmas capaulas de
copahibato de soda, de copabiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a rllT;FllCçÃO R.AQ.VrN
complemento de todo tratameuto.

POR
.A.. R.. DOFl.N"EIuLES

Impor-tant.e auxiliar indispeosaveB. nos esci-ipt.orios commerciaefii
Uma elegante c a r te ira contendo aplicações e definições cl a r issim as sobre: Moedas; reduções a cambio;
agio; conversão de moedas; cambio pe lo valor da moed a ; desconto do papel-moeda; cambio portuguez;:
divisores fixos; descontos; capital, juro, taxa e tempo seguro; regras de sociedade; rl)t(jiro.etc.,e�c; etc.
IVENDE-SE N'ESTA TYPOGRAPHIA, AO PREÇO DE 2$500 CADA CARTEIRA

r-t.)i.:_(!�k�DIO

r;OllFf1r� tI SwZO-1.ilQU 1�.I. 1.11. rJ l'JU

I'IIEI-'AI\ADO �,A PHARMACIA DI':

.Alves Ferreira
RETRATISTA •

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Reeommendadas contra as Doenças
do Estomago. Acidez, Arrot'?s,
Vomitas eolicas, Falta de Apetlte
e DigestÕes dif!iceis; regularIZam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos,
Exigir em o rotulo o se fio orneial do Governo

franeeseeafirmaJ. FAYARD.
Adh. DETHAN, Ph'· em PARI!l

RACLLNO HORN &OLIVElHA
::;ob�lanl) e inf'all ivel medicamento coutr,

tOlta a sorte de febres, evitando as reca

tidas tam frequentes nessas rnnlestias 1\

effica cia consta o temente reoonhccid a d-es
te prodigioso especilico,o tem tornado mUI

ussrmo aconselha do pelos Srs. Facultativo
corno o unico remedia para combater todas
as febres.

PHAR1I1ACU E DROGARIA DR

lUüLIlfO HOP.H & OLlnnu.

I-"-DJEU(ii§ AO DE§TERHO!

Tendo de retirar-se para a Côrte no principio do anno que vesn •

pela ultima vez ofIerece seus trabalbos ao distincto povo dosterreuse,
esperando como sempre sua benevolencia, garantindo perfeição nos

mesmos .

Hecebeu ui timamenle o que lia de melhor em macbinas, faz qual.
quer trabalho fóra de casa, com toda a nitidez.

...,..._ .. _._.p
.. __._-------_._--------�----_.,,----_._-_.

R � II� I�
� q � n J � (11111 '\ 11�jn� HU � vtJt j, Liln

SEM DlETA NEM MODiFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharrnaceutíco

EUGENfO MARQUES DE HOL1ANDA
RIO DE JAN"EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de OU1'O de
la. classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura. todas as moléstias de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, emplg�ns, lepra, e scrcphu
las rheumatismo articular e muscular, agudos ou chrouicos e todas as atfec

çõe's de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido. a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da effleacia d'este me
dicamento usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades � sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus comp?stos.
Pílulas de Vellamina--Combatem as prisões d� ventre, são depuratlv�s e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a

menor colíca,
Elixir de Imbiribina--Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecacões difliceis ou irregulares,combate a enxaqueca.flatulencia,
prisão de ventre e éolicas neryosas. . .

Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Qumado--Debella os chloro-auemicos, a

hypoemía intertropical, reconstitue os hydropicos e beríbericos.inflltrações do
rosto e pés,combate eflicazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rasultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
&sthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

. . .

Pílulas Anti-periodicas, pr�paradll:s com a Pere�rllla, Quina � �aborandy--
Curão radicalmente as febres intermittentes, remIttentes e pemictosas efficaz-

mente. . ."

Vinho de Jurubeba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de CaJu---
Efficazes nas inflammacões ia figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro
nicas devidas as febre 'intermittentes e perniciosas.
, Ole� de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara
dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su-
perior ao Ore? de bacal�áo. .. .

Vinho TOlllCO de Quina e Capilaría-e-Applicado nas convalescenças das par
turientes ediuretico anti-febril.

Injecção Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ouchromcas,. . .

Pomada Anti-herpetlca---Combate a coceirados darthros e ernpigens em tres
dias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu

mores,
Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel

lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difliceis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
A.lexandre Nicolich

DESTERRO - SANTA CATHARINA

o� 81(8 I [IHI;) iInu
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

RUA mA PAZ , N.24

ALVES FERREIIU

Brasilianische 8ank für Deutschland
fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de
1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft'
Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

I
,
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! CAPiTAL 10.000.000 MARCOS

�&��J� ��&���& ��� ��� �m �&�����
nUA DA CANDI�LAIHA f A

Autorisado pelo Decreto n. iO,030,sacca so
bre Europa e os Estados-Unídos, abre contas
correntes, encarrega-se de compras e vendas de
titulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re
cebimento de juros e dívidendos,e effectua todas
'BS transacções bancarias.

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.
Os directores

BEOTTGE--KARH.

R..'U..a de João Pinto n. 9

TOSSE! TOSSEr
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA.� .
"

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HOI-[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão Coquelu
che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica , Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t.odas as rnol est.i as .Oroo.
cho-pulmonares.

.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com ePe pou-
•

cas horas são sufficientes para debellar-se a mais violentfl tosse; as
sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou
tras preparaç6es e o adoptará para sempre como remedio casl!iro.

Aconselhamos pois aos doen tes a ('xperimentar os seus effei·
to� cem um unico vidro. Veneie-sr-; fia drogaria
E1yseu., succes�or rle

Em toda a provincia de Santa Catharina não deve haver mais njnguem que não tenha em casa a

ODONTINE
SABÃO DENTIFRICIO DO DR. H. RIEDEL

A MELHOR PREPARAÇÃO PARA CLAREAR E CONSERVAR OS DENTES

AP.ROVADO PELA JUNTA D'HYGIENE
"Vende-se nesta cidade e:n:1. casa dos senhores:

RAULINO HORN & OLIVEIRA Germano Greldner, Severo Francisco Pereira, Moreira & Greldnel', Blum & C., Francisco Regis & Sal
danha, Virgílio Jusé Vilella, Innocericio José da Costa Campinas, Mme. Amelia Costa & C., Emílio Rathsack, João Cal'valho Bl'igido e J.
Collin.

DEPOSITO POR ATACADO NA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA--RAULINO HORN & OLIVEIRA
VENDAS Á DINHEmo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




